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O caos que não é mostrado 

Quando a chamada grande imprensa norte-riograndense enfoca a carcinicultura no estado, ela o faz pautando-se somente pelos aspectos positivos. Não são poucas as matérias jornalísticas na mídia falada, escrita e televisiva demonstrando o crescimento da carcinicultura no Rio Grande do Norte, os lucros obtidos pelos criadores, as vantagens para a economia local, os empregos gerados e a liderança do estado no ranking dos exportadores de camarão para países da América do Norte, Ásia e Europa. O que em primeira vista enche de orgulho o povo potiguar. O que ela não mostra, o que ela não escreve e não fala é sobre uma outra realidade. Uma realidade dura, triste e desagradável. 

Por mais que as Ongs ambientalistas do estado venham denunciando, por mais que comunidades inteiras reclamem, o caos gerado pela carcinicultura predatória não aparece na mídia. É como se ela não existisse. Fosse uma ilusão de ótica, uma miragem em meio ao paraíso dos dividendos gerados pela criação de uma espécie de camarão que nem é nativo destas águas. Mas mesmo escondida pelos meios meios de comunicação, a degradação ambiental, a destruição dos manguezais, a invasão de rios, lagoas, barragens, o desrespeito as comunidades de pescadores e a salinização de aqüíferos que abastecem cidades inteiras esta acontecendo. 

Em Poço Branco, município distante 60 km de Natal, criadores de camarão resolveram se apossar da barragem lá existente e esquecida pelos governos Estadual e Federal. Primeiro vieram as cercas, depois as ameaças e se não bastasse, os tiros para expulsar os pescadores e moradores que se acostumaram a tirar das águas da barragem o seu sustento diário. Nas margens dos principais rios que cortam Natal lá estão os carcinicultores se apropriando de um espaço que não é deles, que pertence ao povo do Rio Grande do Norte. Manguezais invadidos, destruídos, rios e lagoas poluídos pelos resíduos e pelo sal utilizado nos camarões. Em cidades como as da região de Tibau do Sul esta ilusão de ótica faz parte da realidade diária de seus moradores. 

Já cansados de reclamar aos órgão incumbidos de fiscalizar os abusos e crimes cometidos contra o meio ambiente e não ver esses problemas resolvidos, os municípios atingidos pela carcinicultura predatória tentam, cada um a sua maneira, evitar que o caos se aprofunde. Na cidade de Senador Georgino Avelino, onde a falta de rigor na liberação de licenças para carcinicultura, trouxe a salinização da lagoa Capeba, o que causou a diminuição de peixes e de crustáceos e também a contaminação do aqüífero que abastece a cidade. E o mais absurdo, tanques de camarão foram instalados a apenas 10 metros de distância do cemitério da cidade, transformando a paisagem local em algo surreal, digna de uma história de Jorge Amado. Em Arês a situação não é muito diferente. Resíduos da carcinicultura predatória poluem as águas do Rio jacu e da lagoa do Guarai. Enquanto a mídia festeja os lucros de uns, (lógico que nem todos os criadores de camarão estão agindo desta forma, o que só aumentaria o já enorme passivo ambiental, verdadeiro prejuízo para o Rio Grande do Norte) populações inteiras ficam a mercê da violência e dos abusos cometidos em nome do progresso. Como se este tipo de progresso merecesse ser festejado. Por que não pode haver progresso verdadeiro enquanto as riquezas ambientais do estado estão sendo destruídas. Enquanto comunidades inteiras ficam prisioneiras da ganância de umas poucas pessoas que se autodenominam de "empresários e de "investidores". 

E assim, todos os dias a destruição do estado prossegue. Os órgãos ambientais, apesar da boa vontade de seus funcionários, nada podem fazer além de notoficações. E quem poderia dar um basta a tudo isto, no caso o Governo Estadual, prefere fazer vistas grossas. Afinal de contas a carcinicultura predatória, que não respeita regras, leis e direitos, também representa uma parte do poder econômico atuante no estado. Gente que pode financiar futuras campanhas eleitorais. E o que é pior, o camarão utilizado é o camarão gigante da Malásia, espécie que desenvolve um fungo que poderá contaminar todo o litoral, lagos e lagoas causando a morte de várias espécies nativas, entre elas o nosso verdadeiro camarão, nossas lagostas e acabar economicamente com o Rio Grande do Norte. Infelizmente para a mídia tudo isto não dá ibope. Não deve aparecer nem que seja apenas para alertar as nossas autoridades do risco que todos nós estamos correndo. 

